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RESUMO
Nas últimas décadas, as novas tecnologias da informação e comunicação 

têm ampliado as possibilidades educativas em diferentes contextos, inclusive 

no que se refere à Educação Ambiental (EA) e à Educação para Redução de 

Riscos e Desastres (ERRD). Este artigo analisa as potencialidades do uso das 

tecnologias digitais no processo de construção do conhecimento sobre riscos 

socioambientais em âmbito local, investigando como os Núcleos Comuni-

tários de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC), em articulação com a escola, 

contribuem para ações educativas integradas. A pesquisa-ação foi realizada 

com estudantes do 2º ano do Ensino Médio, com idades entre 16 e 18 anos, 

em uma escola pública situada no bairro Marcos Freire, município do Jaboa-

tão dos Guararapes, Pernambuco, Brasil. As metodologias utilizadas incluíram 

aplicação de questionários, rodas de conversa, oficinas de maquete e produ-

ção de vídeo, com análise qualitativa e quantitativa dos dados. Os resultados 

indicaram que a integração entre ERRD, EA e as Tecnologias da Informação 
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e Comunicação (TIC), mediada pelas ações do NUPDEC, contribuiu para o 

fortalecimento de uma consciência crítica sobre os riscos e desastres locais, 

promovendo o engajamento dos estudantes na construção de soluções e prá-

ticas preventivas em suas comunidades. Observou-se ainda que o uso das 

TIC estimula o protagonismo juvenil e o diálogo entre saberes, favorecendo o 

desenvolvimento de competências voltadas à Ciência Cidadã e à resiliência 

comunitária. O estudo demonstrou que atividades interdisciplinares e trans-

disciplinares, com o suporte de projetos como o “Dados à Prova D’Água” e o 

“Cemaden Educação”, potencializaram a percepção de risco e a construção 

de uma cultura de prevenção no âmbito da escola.

Palavras-chave: Educação para Redução de Riscos e Desastres, Tecnologias 

Digitais, Educação Ambiental, Ciência Cidadã, Percepção de Riscos.
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INTRODUÇÃO

Todos os anos, observa-se um volume significativo de desastres 

acontecendo em todo o mundo. Riscos socioambientais e desastres de 

proporções alarmantes têm comprometido o cotidiano e as condições de 

habitabilidade das pessoas, sobretudo, daquelas que residem em áreas 

propícias à ocorrência de deslizamentos, inundações, enxurradas ou ala-

gamentos. Nesse contexto, diversos países do mundo têm desenvolvido 

estratégias no intuito de reduzir os efeitos dos eventos climáticos, estabe-

lecendo mecanismos de comunicação para ampliar o conhecimento, a 

compreensão e a percepção de risco das pessoas.

Em relação ao Brasil, 8,2 (oito vírgula dois) milhões da população estão 

expostos a inundações, enxurradas e deslizamentos (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, 2018). O volume significativo de ocorrências 

de desastres expõe o alto nível de fragilidade associado às desigualdades 

sociais das cidades que também têm preocupado pelas perdas e danos 

potenciais (Tominaga; Santoro; Amaral, 2015). Essa realidade remete a 

uma reflexão sobre a sociedade de risco (Beck, 2011) ao mesmo tempo 

que evoca ações para uma educação em uma sociedade de riscos e desas-

tres socioambientais (Matsuo; Silva, 2021), evidenciando que os desastres 

socioambientais têm ocorrido com maior frequência, comprometendo 

ainda mais a infraestrutura das cidades que se apresenta ao longo do 

tempo de forma precária e frágil (Jacobi; Aledo; Warner, 2014).

Considerando-se o contexto dos desastres, ações e práticas de Educa-

ção para Redução de Riscos e Desastres (ERRD) e de Educação Ambiental 

(EA) por meio dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUP-

DEC) (Brasil, c2023) têm sido desenvolvidas em escolas e comunidades, 

no sentido de sensibilizar os estudantes sobre a importância de estimular 

a percepção de risco que envolve as incertezas, vivências, valores, mas 

também estão relacionadas a história de vida e às experiências do coti-

diano, já que tem sido observado que a maioria das pessoas que convive 
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em local de risco nasceu e cresceu nesse lugar e com o qual possui forte 

relação de afeto (Di Giulio et al., 2015).

Essas ações também estimulam o sentimento de autoproteção e 

participação ativa nos contextos locais, favorendo a construção de uma 

consciência cidadã sobre os problemas climáticos e sobre como contri-

buir para reduzi-los, criando, assim, mecanismos de proteções individual e 

coletiva na perspectiva da participação para a resiliência. A Ciência Cidadã 

envolve a participação ativa das pessoas não especializadas em pesquisas 

científicas, e tem levado a avanços significativos no entendimento do que 

se propõe investigar (Bonney et al., 2009; Comandulli et al., 2016).

A resiliência nesta análise representa a “capacidade de um sistema, 

comunidade ou sociedade expostos a riscos, de resistir, absorver, acomo-

dar e recuperar-se dos efeitos de ameaças em tempo hábil e eficiente, por 

meio da preservação e restauração de suas estruturas essenciais e funções 

básicas” (Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de 

Desastres, 2012, p. 86).

Contudo, é importante, antes, construir essa resiliência a partir de 

processos educativos, que estimulem o senso crítico por meio de uma 

educação problematizadora, fundamentada na reflexão crítica, na cria-

tividade e no diálogo, estabelecendo uma relação constante entre a 

consciência do educador e do educando e o mundo em que vivem. Ela 

não se limita a transmitir conteúdos, mas busca envolver os indivíduos na 

construção ativa do conhecimento, questionando as realidades e promo-

vendo a transformação social (Freire, 1979), assim como a compreensão 

de como a resiliência pode funcionar como uma ferramenta de autoava-

liação em nível local (United Nations, 2017).

Nesse sentido, o Marco de Sendai para Redução do Risco de Desastres 

2015 – 2030 surge como um aprofundamento e uma reorientação estra-

tégica das diretrizes estabelecidas pelo Marco de Ação de Hyogo (MAH), 

ampliando a compreensão da resiliência como um processo dinâmico e 

multissetorial (Nações Unidas, 2015). O Marco reforça que a construção 

de sociedades resilientes não pode prescindir da integração entre políti-
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cas públicas, participação comunitária e, sobretudo, de uma abordagem 

educativa transformadora, como aquela proposta por Freire. A educação, 

ao ser posicionada como elemento transversal nas quatro prioridades do 

Marco – i) compreender o risco de desastres; ii) fortalecer a governança 

para gerenciar o risco; iii) investir na redução do risco para resiliência; e iv) 

melhorar a preparação para resposta e reconstruir melhor – assume papel 

estratégico na formação de uma cultura de prevenção.

Assim, reconhecer a educação problematizadora como eixo estrutu-

rante da resiliência local permite alinhar práticas pedagógicas à promoção 

da autonomia crítica, da responsabilidade coletiva e da capacidade adap-

tativa das comunidades frente às ameaças contemporâneas. Trata-se de 

um convite à reconstrução de paradigmas, em que a resiliência deixa 

de ser apenas um conceito técnico e se transforma em horizonte ético e 

político da educação voltada à transformação social para a Redução de 

Riscos e Desastres (RRD).

As ações e práticas de ERRD e de EA ainda têm sido incipientes nas 

escolas, mas a sua prática possibilita a interdisciplinaridade, no sentido 

de alicerçar-se no diálogo e na colaboração (Fazenda, 1994), e a transdis-

ciplinaridade, no sentido de aprender aspectos da realidade a partir do 

exercício crítico que envolve o pensar, o agir, as experiências, os valores 

e princípios no mundo e com o mundo (Freire, 1967), promovendo um 

diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento e, ao mesmo tempo, 

fortalecendo a construção da consciência cidadã sobre eventos climáti-

cos.

Nessa premissa, neste artigo, integra-se o debate sobre o uso das 

tecnologias da comunicação e informação (TIC), como forma de ampliar 

as possibilidades de alcance sobre os riscos e desastres na comunidade, 

tendo como objetivo analisar em que medida a ERRD tem sido praticada 

na formação dos NUPDEC no âmbito da educação formal com práticas 

educativas no ambiente escolar (Monteiro, 2012), assim como verificar 

se o trabalho está sendo realizado com uso de ferramentas tecnológi-

cas que favoreçam o acesso à comunicação com foco na ERRD e na EA, 
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com práticas de educação não formal (conjunto de atividades educativas 

organizadas fora do sistema formal de educação) e informal (integrando 

contexto da vida cotidiana) (Monteiro, 2012).

A EDUCAÇÃO PARA REDUÇÃO DE RISCOS DE DESASTRES E O 
USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

A ERRD atua na análise e entendimento das causas, natureza e efeitos 

dos riscos, contribuindo também para o desenvolvimento de uma série 

de competências e habilidades que possibilitam uma participação ativa 

na prevenção dos riscos e desastres (Selby; Kagawa, 2012). Esse enten-

dimento tem sido gradativamente incorporado às práticas que visam 

ampliar a importância do conhecimento e compreensão do risco, consi-

derando-se também a prevenção para a RRD.

A ERRD atua na perspectiva inter ou transdisciplinar, envolvendo 

processos metodológicos participativos, integrados aos conhecimentos 

científicos e saberes locais que são vivenciados pelos sujeitos partícipes 

na práxis (Marchezini et al., 2019).

Nessa perspectiva, a participação da população na RRD tem sido for-

talecida pela legislação por meio da Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 

2012, como também, no campo científico, tem sido enfatizado o impul-

sionamento de diálogos no que se refere à construção de uma cultura 

para a redução de riscos de desastres, buscando-se ampliar a mobilização 

e a participação ativa para o desenvolvimento do empoderamento para a 

transformação social da comunidade (Freire; Shor, 1986).

Nesse contexto, os conceitos e experiências para ERRD precisam con-

siderar as vivências locais para tomada de consciência e do processo de 

transformação coletiva (Freire, 1983). A escola, neste sentido, representa 

um dos espaços de educação onde se faz necessário o desenvolvimento 

de ações potenciais que visem à ampliação dos princípios da ERRD, enten-

dendo-se que é no ambiente local, ou seja, no lugar, cercado de valores, 
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que acontecem os problemas e, ao mesmo tempo, as experiências que se 

integram coletivamente em prol das soluções.

Com esse propósito, o NUPDEC representa um elo com a comunidade, 

no sentido de disseminar e integrar práticas dialógicas e democráticas 

com foco na redução de riscos e desastres, fortalecendo o exercício da 

cidadania ativa (Lucena, 2005, 2015; Lucena et al., 2017), evidenciando, 

também, que a ERRD e a EA, juntas, têm como princípio o fortalecimento 

do sentimento de pertencimento, atuando no aumento da percepção de 

risco no cotidiano local (Lucena et al., 2023).

O NUPDEC é uma diretriz do Sistema Nacional de Proteção e Defesa 

Civil e tem um importante papel em possibilitar a ampliação das ações 

de RRD (Brasil, c2023). Além disso, tem sido protagonizado como instru-

mento que estimula a participação comunitária em relação à temática 

de ERRD, integrando a educação com ações práticas para a redução de 

riscos e desastres. Essas ações estão relacionadas aos contextos locais, inte-

grando a complexidade dos problemas socioambientais, e à necessidade 

de uma reflexão-ação por parte dos envolvidos, integrando a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes que se modifi-

quem em práticas de cidadania.

A EA estimula as dinâmicas sociais, partindo do local para o global, 

e é ampliada por meio das redes de solidariedade, promovendo a abor-

dagem colaborativa e crítica das realidades socioambientais. Ademais, 

chama a atenção para a construção e soluções coletivas e integradas. 

Essas abordagens se agregam à ERRD e às TIC, que integram saberes 

que se modificaram sucessivamente desde o oral, passando pelo meio 

impresso e atingindo a informatização (Lévy, 1993).

No mundo contemporâneo, a importância das tecnologias de infor-

mação é muito significativa em todas as esferas da vida social, com 

consequências claras para os processos culturais, comunicacionais e 

educacionais (Belloni, 2009). Nesse sentido, as tecnologias precisam ser 

agregadas às diversas áreas do conhecimento, e a educação precisa se 
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valer dessas ferramentas para o enriquecimento da construção do pro-

cesso ensino-aprendizagem (Silva; Lima, 2020).

É possível instigar a sensibilização para a participação social, utilizan-

do-se as tecnologias e, ao mesmo tempo, trabalhando-se conceitos sobre 

riscos, vulnerabilidades e ameaças, por meio de metodologias participati-

vas que favoreçam o desenvolvimento da cultura de prevenção (Sulaiman; 

Jacobi, 2018), estimulando-se, também, uma educação emancipadora 

(Iwama; Aguilar-Muñoz; Barbi, 2023).

Nessa lógica, neste estudo, parte-se do princípio de que é possível 

integrar a escola em sua função social, com as estratégias do NUPDEC e 

o uso das TIC como meio de formulação de conhecimentos focados na 

ERRD, considerando-se a realidade local, assim como as vivências e sabe-

res relacionados a riscos e desastres, que podem servir como pressupostos 

para o processo de transformação social.

MÉTODOS E PROCEDIMENTOS DE PESQUISA

Este artigo integra a dissertação de mestrado em Tecnologia e Gestão 

da Educação a Distância, desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-

-Graduação em Tecnologia e Gestão da Educação a Distância (PPGTEG) 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRPE, conforme pare-

cer nº 6.160.994, atendendo às diretrizes éticas para estudos com seres 

humanos estabelecidas pela Resolução CNS nº 466/2012. Participaram 

da pesquisa 32 estudantes do 2º ano do Ensino Médio.

Optou-se pela abordagem da pesquisa-ação, fundamentada na cons-

trução coletiva do conhecimento e na participação ativa dos sujeitos 

envolvidos (LÉVY, 1993). Essa metodologia possibilitou o envolvimento 

dos estudantes ao longo de todo o processo investigativo, permitindo que 

suas percepções, experiências e sugestões fossem incorporadas à análise.

Os dados foram coletados a partir de instrumentos diversificados, de 

modo a assegurar a triangulação das informações. Foram utilizados um 
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questionário semiestruturado, rodas de conversa, oficinas de construção 

de maquetes, produção de vídeo, exposição das lições apreendidas e 

registros fotográficos dos encontros e atividades.

A análise concentrou-se nas práticas pedagógicas relacionadas à 

formação do Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil Escolar 

(NUPDEC), à Educação para Redução de Riscos de Desastres (ERRD) e 

à integração desses temas com a Educação Ambiental (EA) no contexto 

escolar. O objetivo central foi compreender como os participantes apli-

cam os conhecimentos adquiridos em seu cotidiano e de que forma as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) contribuem para o forta-

lecimento dessa compreensão e para a comunicação de riscos e desastres.

As atividades foram organizadas a partir de três eixos estruturantes, 

que nortearam tanto o processo investigativo quanto as ações pedagógi-

cas:

Quadro 1 – Eixos de Investigação e Descrição

Eixo Descrição
Eixo 1 Uso de Tecnologias Digitais na escola e suas interfaces com ERRD e EA.
Eixo 2 Percepções dos estudantes sobre os riscos e desastres no cotidiano local.

Eixo 3
Propostas de soluções para os problemas socioambientais identificados 
na comunidade, com a construção de uma maquete.

Fonte: As autoras, a partir da dissertação, 2024.

A construção dos dados foi mediada por um processo dialógico, 

tendo como base as rodas de conversa, as quais estimularam a reflexão, o 

debate e o compartilhamento de saberes. Conforme Freire e Shor (1986), 

o diálogo promove o pensamento crítico e a escuta coletiva, sendo essen-

cial para o processo educativo emancipatório. Assim, foram respeitadas 

as contradições e as diferentes percepções trazidas pelos estudantes, bus-

cando-se a construção conjunta de novos olhares e conhecimentos.

Como culminância das atividades, os estudantes produziram um 

vídeo com orientações, depoimentos e percepções sobre a prevenção de 

riscos e desastres. Esse material foi inscrito e publicado no canal Circuito 

Urbano, da ONU Habitat, em 2022. O Circuito Urbano é uma iniciativa 
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criada em 2018 com o objetivo de ampliar o debate sobre temas relacio-

nados às mudanças climáticas e ao desenvolvimento urbano sustentável, 

em diversas linguagens e formatos (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2022).

Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa e quanti-

tativa, permitindo avaliar, sob diferentes perspectivas, o uso das TIC no 

cotidiano escolar, a percepção dos estudantes sobre os riscos e desastres 

e o potencial da ERRD e da EA como ferramentas para o fortalecimento 

da cultura de prevenção e resiliência comunitária.

Por fim, a pesquisa contribuiu para o fortalecimento da Ciência 

Cidadã, ao integrar práticas pedagógicas e investigativas com a participa-

ção ativa dos estudantes e da comunidade, estimulando o protagonismo 

juvenil e a construção coletiva do conhecimento (LUCENA et al., 2023; 

BRASIL, 2021).

ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA

No quadro 2 abaixo, demonstram-se os eixos e seus respectivos obje-

tivos, considerando-se as interfaces da ERRD e da EA, assim como suas 

interfaces com o uso das tecnologias:

Quadro 2: Aspectos avaliados e seus objetivos

Eixos Descrição dos Eixos

Eixo 1 – Uso de tecnologias digitais na 
escola e suas interfaces com ERRD e 

EA.

Analisou-se em que medida a escola utiliza tecno-
logias para trabalhar a temática da educação para a 
redução de riscos e desastres e para a EA, ao mesmo 
tempo que se verificaram quais são as percepções 
dos estudantes sobre a importância do uso das TIC 
no processo de construção do conhecimento.

Eixo 2 – Percepções dos estudantes em 
relação aos riscos e desastres no coti-

diano local.

Por meio da roda de conversa, avaliaram-se o 
conhecimento, a compreensão sobre RRD e as espe-
cificidades quanto aos riscos locais por parte dos 
estudantes. Estimularam-se as percepções e o forta-
lecimento do diálogo sobre a prevenção dos riscos de 
desastres no cotidiano da comunidade.



632

Tecnologias e Educação (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-082-0

Eixos Descrição dos Eixos

Eixo 3 – Propostas para Solução de pro-
blemas socioambientais encontrados 

na comunidade.

O objetivo foi compreender a importância da aná-
lise crítica sobre os impactos dos eventos climáticos 
e desastres em diferentes contextos geográficos e 
sociais, considerando-se os aspectos locais e suas 
vulnerabilidades. Além disso, por meio de roda de 
conversa, identificou-se a característica interdiscipli-
nar dos riscos e desastres, assim como a construção 
de instrumentos de comunicação para a RRD por
meio do uso das TIC.

Fonte: Elaboração dos autores.

Com base nos dados demonstrados no quadro acima, detalha-se, a 

seguir, as análises realizadas de cada um dos referidos eixos.

EIXO 1 – USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ESCOLA E SUAS 
INTERFACES COM ERRD E EA

Nesse eixo, foi realizada a apresentação do tema gerador das oficinas, 

destacando-se a importância da pesquisa e de que maneira as opiniões e 

sugestões dos participantes contribuiriam para a construção dos resulta-

dos.

Foi realizada uma roda de conversa, momento em que os estudantes 

explanaram suas percepções, ideias e argumentações sobre o uso das TIC 

no processo educativo sobre ERRD.

A partir das falas, observou-se que 100% (cem por cento) dos estudan-

tes concordam que as tecnologias em sala de aula melhoram a qualidade 

da aprendizagem, pois estimulam o processo criativo e ampliam a busca 

por novos conhecimentos. Porém, eles destacam que é preciso que haja 

uma conexão entre os conteúdos apresentados pelo professor e o uso das 

tecnologias, sob pena de serem considerados pouco atraentes. 100% (cem 

por cento) dos estudantes concordam que a escola precisa disponibilizar 

as novas tecnologias como recurso, a fim de serem utilizadas nas práticas 

pedagógicas. Contudo, também comentam que uma parte dos professo-

res possui dificuldades em utilizar e orientar quanto aos sites apropriados 

ou aplicativos que possam contribuir para o aprendizado.
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Os participantes comentaram que quando acontecem atividades 

com a Defesa Civil, por meio das ações com o NUPDEC, sempre são uti-

lizadas ferramentas tecnológicas, tais como: equipamento multimídia, 

celular, caixa de som ou notebook. Porém, eles relataram que isso não 

ocorre sistematicamente e que as aulas, de todas as disciplinas, poderiam 

trabalhar melhor a relação das TIC com os conteúdos abordados nessas 

atividades.

Eles informaram que fazem uso de aplicativo para monitorar as pre-

cipitações pluviométricas, pois participaram do Projeto Dados à Prova 

D’Água desenvolvido no ano de 2021 e consultam o site do Programa 

Cemaden Educação e o canal do Circuito Urbano, no YouTube, para reali-

zar pesquisa e participar de campanhas educativas.

Os participantes evidenciaram que as oficinas do Projeto Dados à 

Prova D’Água contribuíram para um maior conhecimento sobre a relação 

do volume de chuvas na localidade com os desastres. Eles destacaram 

que na comunidade ocorrem deslizamentos e inundação e, nesse caso, 

aprenderam a realizar o monitoramento das chuvas, ficando mais atentos 

aos alertas da Defesa Civil.

O Projeto Dados à Prova D’Água foi desenvolvido na escola no ano de 

2021 por meio do Programa Cemaden Educação e teve como finalidade 

possibilitar às comunidades o monitoramento do volume de chuvas e 

condições climáticas, possibilitando um melhor nível de informações para 

tomada de medidas preventivas em caso de inundações e deslizamen-

tos (Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais, 

2023).

Os estudantes, com a orientação da Defesa Civil e do professor de geo-

grafia, participaram de oficinas para produção de pluviômetros de garrafa 

pet, e que foram implantados nas moradias. Com isso, os participantes 

aprenderam a registrar o volume de chuvas e a realizar o lançamento dos 

dados no App.

O Programa Cemaden Educação realiza Campanhas Educativas com 

uso de tecnologias para ERRD, que buscava a participação de diversos 
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públicos e o envolvimento de escolas e estudantes em ações de pesquisas, 

monitoramento e alertas de desastres (Centro Nacional de Monitora-

mento e Alertas de Desastres Naturais, 2023). O Cemaden Educação tem 

investido na interação dos diversos públicos por meio das redes sociais. 

Em 2021, realizaram-se ações com a utilização do Facebook, Instagram, 

Twitter, YouTube e WhatsApp, contribuindo-se para a comunicação tanto 

em relação à divulgação da Campanha quanto em relação às postagens 

das práticas inspiradoras dos projetos inscritos (Matsuo et al., 2021).

Os estudantes, ao longo dos encontros, demonstraram o interesse e 

envolvimento na formulação de informações sobre os riscos e desastres 

locais, assim como a curiosidade quanto à prática da pesquisa e ao enten-

dimento sobre os efeitos das mudanças climáticas no local e no global. 

Associar esses interesses e habilidades pode aproximar esse público às 

ações voltadas para o desenvolvimento de novas formas de aprender e 

construir conhecimentos em RRD (Matsuo; Silva, 2021).

Freire (2009) ressalta a importância de cultivar nos estudantes o 

interesse pela pesquisa e pela observação crítica, promovendo o desen-

volvimento da consciência crítica. Isso evidencia a necessidade de ações 

contínuas na escola que incentivem a pesquisa entre a comunidade 

escolar. É essencial, portanto, que os professores se comprometam em 

fortalecer o diálogo sobre a importância de refletir sobre a comunidade e 

seus desafios, integrando uma abordagem crítica sobre os impactos dos 

riscos e desastres na vida das pessoas.

Marchezini et al. (2020, p. 53) destacam que, “apesar de existirem 

algumas metodologias participativas em Educação para Redução de Risco 

de Desastres (ERRD) (Mendonça & Valois, 2017; Trajber & Olivato, 2017; 

Marchezini et al., 2019)”, ainda há uma lacuna significativa na integração 

desse tema na formação de professores. Isso aponta para a necessidade 

de ações permanentes que evidenciem a importância de incluir a ERRD 

de forma sistemática na formação docente.
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EIXO 2 – PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES EM RELAÇÃO AOS RISCOS E 
DESASTRES NO COTIDIANO LOCAL

95% (noventa e cinco por cento) dos respondentes consideram impor-

tante o aprendizado sobre as questões dos desastres socioambientais, 

que as orientações sobre mudanças climáticas devam ser trabalhadas na 

escola e que os riscos no ambiente local são preocupantes, pois são recor-

rentes. 48% (quarenta e oito por cento) declararam que tiveram danos 

materiais em suas residências durante eventos climáticos nos anos de 

2021 e 2022 e destacaram que, quase todos os anos no período de chu-

vas, há alagamentos e inundações, assim como deslizamentos, nas áreas 

mais altas na comunidade.

69% (sessenta e nove por cento) dos participantes declararam que no 

ano de 2022 aconteceu inundação nos períodos de maio e junho, e 32% 

(trinta e dois por cento) destacaram que houve pontos de alagamentos. 

57,7% (cinquenta e sete vírgula sete por cento) dos respondentes dis-

seram que nesse mesmo ano houve danos humanos, e muitas pessoas 

foram afetadas durante os eventos climáticos nos anos de 2021 e 2022.

Eles ressaltaram que houve socorro e assistência por parte do poder 

público (Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, Agentes de Saúde). Contudo, 

apesar das ocorrências, apenas 8% (oito por cento) declararam sair de casa 

todas as vezes que recebem alerta de chuvas fortes, 12% (doze por cento) 

disseram que raramente procuram um lugar seguro e 80% (oitenta por 

cento) disseram que nunca saem, pois seus pais têm medo de saques e, 

por este motivo, permanecem no local, tomando algumas providências, 

como, por exemplo, suspender os móveis e objetos.

Nessa construção, observou-se que os participantes reconhecem a 

gravidade dos problemas enfrentados, mas se sentem impotentes em 

relação à definição de soluções que nas suas argumentações são de maior 

impacto. Por outro lado, eles entendem que podem realizar ações que 

estimulem a reflexão e a ação para que ocorra o processo de transforma-

ção de atitudes que podem contribuir para a RRD. Observou-se que as 
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percepções dos estudantes sobre os riscos locais estão diretamente rela-

cionadas ao vínculo afetivo com o território, conforme apontado por Di 

Giulio et al. (2015), o que reforça a importância de considerar as dimen-

sões socioculturais na ERRD.

EIXO 3 – SOLUÇÃO DE PROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS ENCONTRADOS 
NA COMUNIDADE

Quanto ao uso dos recursos tecnológicos, na prática da ERRD, os 

estudantes que participaram da roda de conversa entenderam que ele é 

primordial para um maior nível de informação sobre prevenção de riscos 

e para a construção dos níveis de informação sobre riscos e desastres no 

âmbito local. Eles salientaram que as TIC contribuem para um melhor 

entendimento sobre os riscos socioambientais e que elas ajudam em caso 

de situação de emergência.

No vídeo desenvolvido com o título “Uso de tecnologias na ERRD”, apre-

sentaram-se orientações, percepções e depoimentos sobre a importância 

do trabalho permanente para a redução dos impactos das mudanças cli-

máticas, demonstrando-se o protagonismo dos jovens e a construção da 

autonomia e possibilitando-se o relato de memórias tanto coletivas quanto 

individuais, a compreensão da origem dos acontecimentos e a formulação 

de propostas em relação à construção da resiliência, ao desenvolvimento 

de ações de autoproteção e à busca de melhorias para o presente e futuro 

da comunidade. O vídeo foi publicado na página do Circuito Urbano no 

dia 18 de outubro de 2022, e teve 117 (cento e dezessete) visualizações.
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Figura 1: Imagem de introdução do vídeo sobre uso de tecnologias na ERRD pro-
duzido por estudantes da EREM Adelaide Pessoa Câmara para o canal do YouTube 

Circuito Urbano em 2022

Fonte: ONU Habitat (2022).

No vídeo, abordou-se a importância das ações socioeducativas para 

RRD, destacando-se que os desastres têm causado grandes perturbações, 

destruições, danos e traumas às comunidades e cidades. Os estudantes 

ressaltaram que o vídeo foi resultante de atividades relacionadas ao uso 

de tecnologias na ERRD e que teve como objetivo expor práticas inte-

gradas em prol da construção de cidades e comunidades sustentáveis e 

redução de desigualdades, nele se refletindo sobre aspectos relacionados 

às emergências climáticas e seus desafios, conforme protagonizado nos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10 e 11, da Organização 

das Nações Unidas (ONU) (ONU Habitat, 2022).

Essas ações são fundamentais para fortalecer o processo educativo 

sob a perspectiva da ERRD. Nesse contexto, Olivato (2013) destaca a 

necessidade de desenvolver um planejamento interdisciplinar que envolva 

diversos atores, incluindo atores governamentais e não governamentais. 

Tal abordagem é oportuna para a mitigação dos riscos enfrentados pelas 

comunidades em face das mudanças climáticas. A colaboração entre 

diferentes setores é essencial para criar estratégias integradas e eficazes 

que promovam a resiliência das comunidades, possibilitando uma res-

posta mais integrada diante dos desafios relacionados a riscos e desastres.

Nesse horizonte, as atividades comunitárias, ao valorizarem os 

saberes locais e as experiências vivenciadas, desempenham um papel 
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determinante na construção de um processo colaborativo e de corres-

ponsabilidade no contexto da ERRD (Santos et al., 2019). À medida que 

as pessoas se sentem parte integrante da organização e do esforço cole-

tivo para a melhoria mútua, elas procuram engajar-se mais efetivamente 

na prevenção e na educação comunitária, contribuindo para uma maior 

resiliência nas comunidades.

CONCLUSÃO

O desafio de trabalhar a pesquisa-ação a partir das vivências e percep-

ções, em relação aos riscos de desastres e uso de TIC, dos estudantes de 

uma EREM, foi muito relevante, pois possibilitou a verificação das ideias, 

visões individuais e coletivas concernentes à problemática vivenciada no 

âmbito local e o que é possível ser feito para atuar de forma preventiva 

diante dos riscos e desastres.

A metodologia utilizada permitiu a construção de uma visão crítica e, 

ao mesmo tempo, um processo coletivo de análise e compartilhamento de 

saberes e ideias, articulado a uma ação interdisciplinar e transdisciplinar 

que envolveu os estudantes, professores e gestão escolar, possibilitando: 

a) a reflexão sobre a importância do aprofundamento do tema no con-

texto escolar, considerando-se conteúdos relacionados à ERRD e à EA; 

b) ideias para utilizar a tecnologia positivamente dentro e fora da sala de 

aula, considerando-se atividades que propiciem o interesse e a participa-

ção efetiva dos estudantes; c) a construção de alternativas relacionadas 

ao conhecimento e à compreensão dos riscos socioambientais existentes 

na comunidade e o desenvolvimento de ações com foco na prevenção e 

RRD, assim como na autoproteção em caso de desastres.

Foi possível verificar que o NUPDEC implantado em 2021 na escola 

tem possibilitado o desenvolvimento de ações socioeducativas, tais 

como: a Campanha #Aprenderparaprevenir, o Circuito Urbano (2022) e 

as oficinas do pluviômetro comunitário a partir do Projeto Dados à Prova 
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D’água (2021), que têm sido instrumentos de fortalecimento da educação 

ambiental e de estímulo à construção da ciência-cidadã.
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